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Esboce iiistorico.-0 primeiro esboco de organiza$io sanitaria em 
terras do Salvador surgiu com a crea@0 dum “Conselho de Salubri- 
dade,” por lei dé 15 de junho de 1838. Suas sessões tinham por 
principal escôpo suggerir ao Governo medidas que visassem cohibir 
os abusos do exercicio illegal da arte de curar, vehicular até o poder 
executivo, após rigorosa syndicancia, as queixas e reclamacões sobre 
as causas julgadas nocivas á salubridade publica, lembrar ao orgão 
central da administra@0 a necessidade íle providencias que impedis- 
sem a propaga@0 de epidemias, solicitar os seus bons officios no sentido 
de serem devidamente evitados os excessos que pudessem porventura 
perturbar o bem estar do povo, mostrar-lhe fkalmente as vantagens 
advindas do estudo acurado das estancias thermo-mineraes e das 
condigbes climaticas de certas zonas da Provincia. 

Doutrinou esse tribunal de entendidos em coisas medicas, sob a 
designa@0 de “Conselho de Salubridade,” até meiado de setembro 
de 1850, quando o decreto imperial n. 598 veio crear, nas Provincias 
do Brasil as Juntas de Hygiene Publica, subordinadas ao estabeleci- 
mento central de igual nome situado na capital do paiz. 0 rkgula- 
mento da Junta Central de Hygiene Publica, mandado executar pelo 
decreto geral n. 828, de 29 de setembro de 1851, denominou de 
!‘Commissões de Hygiene Publica” as juntas de hygiene estabelecidas 
nas Provincias do Pará, Maranhão, Pernambuco, Bahia e Rio Grande 
do Sul, compostas de tres membros, nomeados pelo Governo imperial. 
Cerca de 39 annos mais tarde, 8, 30 de agosto de 1892, a lei estadual 
n. 29 organizou os servicos sanitarios do Estado, os quaes ficaram a 
cargo de duas reparticões: a Inspectoria de Hygiene e o Instituto 
Vaccinico passando o orgão consultivo (Conselho de Salubridade) a 
denominar-se Conselho Geral de Saúde Publica. 0 Instituto Vac- 
cinico ficou encarregado “dos estudos e investigapões bacteriologicas 
relativas ás questões sanitarias, e díi cultura e propagagão das vaccinas, 
particularmente da vaccina animal e humanizade.” Autorizava a 
lei 8, que no seu regulamento se adoptassem penalidades applicaveis 
aos seus contraventores. Instituio a vaccina obrigatoria, especial- 
mente para o exercicio dos cargos publicos, municipaes e estaduaes 
e para os que tivessem estabelecimento de commercio, de industria 
ou agricola. Estabelecia ainda que os servicos do municipio ficariam, 
quaesquer que fossem as autoridades e funccionarios creados para a 
sua direc@o e desempenho, sob a fiscalizaqão do representante da 

* Resumo do Relatorio ds Secretaria de Ssude e Asiitencis Publica no mno de 1927. 
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Inspectoria de Hygiene no que concernisse á execu@o das leis sani- 
tarias do Estado e clecisões do Governo. 

Ainda foi publicada a Resolucão n. ll2 de 14 de agosto de 1895, 
regularizando o exercicio da medicina, pharmacia, e de outras profis- 
sões que com estas se relacionam. 

A lei n. 213, de 25 íle agosto íle 1897, reformou a reparticão sanitaria, 
dando-lhe o nome de “Inspectoria Geral de Hygiene” e descriminou 
minudentemente quaes os servicos que competia ao municipio da 
capital realizar e enumerando os que ficavam sob a repartido estadual. 
Entre os primeiros figuravam “0 saneamento local em seus cletalhes 
synthetisados na prophylaxia aggressiva, isto 6 na canaliza@0 dos 
esgotos e aguas pluviaes, o enxugo do sólo, o abastecimento d’agua, a 
illuminapão publica, o calcamento, arboriza@ío, conserva@o, asseio 
e irriga@0 das vias publicas e a incineracão do lixo; a fiscaliza@0 da 
alimenta@0 publica, exposta á venda; a organiza@0 e clireccão do 
servigo de Assistencia Publica, como extinccão dos incendios, escola 
veterinaria, asylos e creches, soccorros a accidentes, servicos funerarios 
matadouros, acougues lavanclerias e fontes publicas; finalmente a 
organiza@0 e clireccão do servico de vaccina@o e revaccinacão local.” 
Ao Estado cumpria “a bem da saúcle publica e interesse de toda a 
populacão ” : “0 estud0 scientifico de todas as questóes relativas a 
hygiene, especialmente a da natureza etiologica, tratamento e pro- 
phylaxia das molestias transmissiveis bem como quaesquer pesquizas 
bacteriologicas, chimicas e bromatologicas que interessarem a saúde 
publica; a execucão em todo o territorio do Estado de quaesquer 
providencias de natureza aggressiva ou defensiva que tenham por fim 
impedir 8, importa@0 de molestias epiclemicas e disseminacão das já 
existentes; a inspeccão rigorosa aos servicos sanitarios a cargo aos 
municipios; a fiscalizacão do exercicio da medicina e da pharmacia; a 
organizacão da estatistica demographo-sanitaria do Estado.” 

Para execugão aos servicos acima enumerados pasaria a dispor 0 
Estado das seguintes reparticóes, subordinadas ao Secretario do 
Interior: 1, Inspectoria de Hygiene, com urna seqão demographo- 
sanitaria; 2, Instituto Bacteriologico; 3, Instituto Vaccinogenico; 
4, Laboratorio de Analyses Chimicas e Bromatologicas; 5, ServiGo 
Geral de Desinfeqão; 6, Hospital de Isolamento. 

Conservou a lei n. 213 a corporaqão consultiva sob a denominacão 
de “Conselho Geral Sanitario” (com 19 membros), e conferio pelo seu 
artigo 3O aos demais municipios do Estado a faculdade de organizarem 
servigos sanitarios regionaes, obedecendo a orienta@0 de um conselho 
de salubridade local, do qual faziam parte o “medico municipal, o 
delegado da Inspectoria Geral de Hygiene, nomeaclo pelo Governo 
e 0 intendente a0 municipio.” Ainda mais, cleterminava explicita- 
mente em seu artigo 8O a citada lei que o Estado faria reunir em “um 
codigo sanitario” todas as clisposicóes elaboradas pelo Conselho Geral 
Sanitario e approvadas pelo Governo. 
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Not~$cacão de doencas.-Pelo artigo 109 da lei no. 628 (1905) foi 
considerada, pela primeira vez, na Babia, a tuberculose, cloenca de 
notXca@o obrigatoria. Pela organiza@0 de 1905 eram de notifìcapão 
compulsoria: cholera e molestias choleriformes, febre amarella, peste, 
variola, tuberculose, escarlatina e sarampo, quando occorressem em 
collegios, asylos e outros estabelecimentos congeneres, diphteria, 
typho, (febre typhoide), dysenteria; pestilenciaes; cholera e molestias 
choleriformes, febre amarella, peste, variola e diphteria; para as 
parteiras eram de notifìca$o obrigatoria; infeccão puerperal e ophtal- 
mia dos recemnascidos. 

Passou então a reparticão de hygiene a designar-se “Directoria do 
Servico Sanitario Estadual” ficando o orgão consultivo com a denomi- 
nacão de “Conselho Sanitario Estadual.” Decorrido um quin- 
quennio, trouxe a lei n. 840, de 24 de agosto de 1910, á organizacão 
sanitaria da Babia, as seguintes modica@es: passou a designar-se 
Directoria Geral do Servico Sanitario; as inspectorias sanitarias cons- 
tituiram dependencias distinctas, cabenclo-lhes a veriíkagão de 
obitos, pela suppressão dos logares de verificadores; obrigacão de 
residir 0 inspector sanitario no respectivo distrkto; autoriza@0 para 
compra do terreno destinado á construc@o do Instituto Bacteriologico; 
remodelaf$o do servico de isolamento; considerou, em commissão, os 
cargos e logares do serviso sanitario e melhorou os vencimentos do 
pessoal. 

Um biennio mais tarde, em 1912, elaboraran+se novas disposicóes 
referentes a saúde publica. Beneficiou grandemente á reparticáo 
sanitaria a nova remodelapáo, conferido-lhe maior efficiencia e 
dilatado-lhe o raio de accáo, gragas ao augmento de pessoal e á 
modificapóes technicas de indiscutiveis vantagens. Citemos entre 
as principaes a crea@0 do ServiGo de Engenharia Sanitaria; a divisáo 
da cicla& em “Inspectorias Sanitarias,” sendo que outras existiam no 
interior do Estado, uma para cada municipio; o estabelecimento dos 
postos sanitarios e do “servico especial de Saneamento da Cidade, 
especialmente da prophylaxia da Febre Amarella”; a absorpgáo 
pela hygiene estadual da policia sanitaria das habitacóes até entáo 
confiada á reparticáo municipal; &dmente a instituicáo do Juizo dos 
Feitos da Saúde Publica. Denominaram entáo a reparticáo de 
hygiene “Directoria Geral de Saúde Publica,” mantido o conselho 
sanitario sob o nome de “Conselho Geral de Saúde Publica. ” 

Cinco annos ainda náo eram passaclos, quanclo se publicou a lei 
n. 1231, de agosto de 1917, dando nova organiza@0 aos servicos de 
hygiene do Estado. A nova legislacáo moticou nos seguintes pontos 
a organiza#io; elevou a 18 6 numero das inspectorias sanitarias; 
incluiu a lepra como doenpa íle notificacáo obrigatoria; extinguiu o 
ServiGo Especial da Pebre Amarella, realizado desde entáo pelo Gover- 
no Federal; desobrigou-se da verificapáo de obitos, codiada ao Ser- 
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vico Medico-Legal; incumbiu-se da administra@o do Hospicio de 
Alienados de S. Joáo de Deus, Cemiterio da Quinta e Hospital dos 
Lazaros. 

0 cargo de Director Geral de Saúde Publica, considerado em 
commissáo pela reforma de 1912, tornou-se effectivo por forca a0 
art. 18 da lei n. 1151 de 15 de julho de 1916. A lei n. 1811, de 29 de 
julho de 1925 creu a Sub-Secretaria de Saúde e Assistencia Publica 
“repartigáo essencialmente technica, directa e exclusivamente subor- 
dinada ao Governador do Estado.” 

Creacão da Secretaria.-A 21 de julho de 1927 concedia a lei n. 
1993 á reparticáo de hygiene a categoria de “Secretaria de Estado,” 
cabendo dest’arte á Bahia a iniciativa de ser a primeira das unidades 
da Federa@0 a crear urna secretaria especialmente destinada ao trato 
dos problemas condizentes com a saúde publica. 

As alterapões de maior vulto originarias da reforma sáo estas: 
instituigáo da seccáo de educa@0 sanitaria, annexa á directoria de 
demographia; abolipáo da desinfeccáo terminal nos casos de doengas 
transmissiveis; inclusão na lista de notifica#o compulsoria das 
seguintes molestias : paludismo, typho, meningite cerebro-espinhal, 
encephalite lethargica, grippe, diarrhéas infantis, paralysia infantil, 
leishmaniose, trachoma, parotidite epidemica e envenenamentos 
alimentares; obrigatoriedade da inspeccáo medica dos empre- 
gados domesticos, dos que lidam com generos alimenticios, do 
operariado dos estabelecimentos industriaes, dos escolares e das 
nutrizes; reduccáo das “inspectorias sanitarias” a 15, grupadas em 
cinco “ delegacias de saúde, ” ora em via de transforma@,o em “centros 
de saúde”; avocacáo da verifica@o de obitos, e da fiscalizacáo de 
generos alimenticios ; organizagáo do servico de engenharia sanitaria, 
em directoria especial; superintendencia technica, no ponto de vista 
sanitario, dos servigos de aguas, esgotos, lixo, construccões e do 
servico medico da Hospedaria de Immigrantes; creacáo dos novos 
servicos de hygiene infantil e escolar, enfermeiras sanitarias, hygiene 
industrial, prophylaxia da syphilis, doencas venereas e tuberculose, 
fiscalizapáo de cemiterios, asylos e hospitaes; estabelecimento de 
tres novas seccóes no Instituto Oswaldo Cruz, do museu de hygiene, 
bibliotheca, secgáo de queixas e informapóes, almoxarifado geral e 
oilicinas; extinccáo das “delegacias de hygiene” no interior do 
Estado e sua substituicáo pelas sub-directorias de saúde publica, 
postos municipaes de hygiene e de saneamento rural; admissão 
apenas de seis membros ao Conselho Sanitario; finalmente elaboracáo 
do Codigo Sanitario. 

Un@ícacão.-A radical transformacáo experimentada pela reparticáo 
de Saúde Publica da Bahia no quadriennio de 1924-1928, veio attender 
á imperiosas necessidades de ordem technica e administrativa. Havia 
na Bahia, tres reparticóes de hygiene: Directoria Geral de Saúde 
Publica do Estado, a Directoria de Hygiene e Assistencia Municipal, 
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e o Servipo Federal de Saneamento Rural, Prophylaxia da Lepra e 
Doencas Venereas, Hygiene Infantil e Lucta Anti-Tuberculosa, 
incumbido tambem da fiscalizaqáo dos trabalhos da Commissão de 
Pebre Amarella, executados pela Funda@0 Rockefeller. Como 
providencia inicial deliverou o Governador Góes Calmon coní?ar ao 
inspector enviado pelo Departamento Nacional de Saúde Publica 
para assumir a chefia dos servicos sanitarios federaes, a direcpáo 
da reparti&o de saúde publica do Estado. Mais tarde já em conse- 
quencia da nova organizacao, vinha cahir ás máos do representante 
do orgáo federal a incumbencia de dirigir servigos até esse momento 
geridos pela Directoria de Hygiene do Municipio. Desappareciam 
desse modo as tres hygienes, passando a superintendencia dos serviqos 
sanitarios da Bahia, a obedecer a urna só orientacáo: do Secretario 
de Saúde e Assistencia Publica. 

Enfermeiras.-Tornando-se urgente o concurso das enfermeiras 
sanitarias e na impossibilidade de serem obtidas candidatas com a 
especializacáo exigida, foi levado a effeito um curso intensivo para 
Visitadoras de Hygiene, no qual se inscreveram 36 alumnas, maiores 
de 21 annos, diplomadas pela Escola Normal da capital, em sua quasi 
totalidade. 

Variola.-Muito se tem empenhado o orgáo da defesa da saúde 
na lucta contra as doencas transmissiveis, extinguindo pequenos 
surtos epidemicos occorridos em alguns pontos do Estado e lancando 
máo, sobretudo, da immuniza&o preventiva das populacões dos 
centros urbanos e collectividades industriaes e ruraes de maior 
importancia. Desde outubro de 1924, inicio da presente adminis- 
trapáo sanitaria, que a reparticáo de hygiene cogitou de melhorar as 
condiqões da lympha anti-variolica preparada, dedicou-se vivamente 
á prevencáo da variola, distribuindo, daquella data até fins de 1927, 
mais de um milháo e meio de tubos de vaccina, o que corresponde a 
cerca do dobro de individuos immunizados. Notificaram-se, no 
triennio de 1925-1927, apenas urna centena de casos, em sua maioria, 
em individuos procedentes de outros Estados, cifra quasi insignifi- 
cante quando sórnente em 1919, deram entrada no Hospital de 
Mont’Serrat, 1,776 enfermos de variola residentes na capital, náo 
incluindo aquelles isolados em domicilio e nos hospitaes improvisados 
além de innumeraes notificacões recebidas de irrup@oIda doenca em 
quasi todo o territorio do Estado. 

Contra outras molestias infectuosas tambem se fez sentir a accáo 
preventiva da saúde publica. Assim, contra a peste, mais de trinta 
mil pessôas acham-se immunizadas, na capital e no interior; contra 
as febres typhoides e para-typhoides e a meningite cerebro espinhal 
epidemica, orcam por alguns milhares os individuos vaccinados. 
Em todos os casos as emulsóes microbianas foram preparadas pelo 
Instituto Oswaldo Cruz da Bahia. Em complemento á organizacáo 
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de combate ás doencas infectuosas, deve-se alludir ao Hospital de 
Tsolamento de Mont’Serrat, agora devidamente installado. 

Endemias.-Náo se descurou a repartioão sanitaria do combate ás 
nossas grandes endemias: helminthoses, paludismo, leishmaniose, 
syphilis e doencas venereas. Em conjugados esforcos com o Departa- 
mento Nacional de Saúde Publica, muito obteve quanto á prophylaxia 
desses males. 0 numero de postos de saneamento rural e de dispen- 
sarios antivenereos que em 1923 era de 10 e 6, respectivamente. 
elevou-se a 18 e 26 ao findar o anno de 1927. Para que se possa 
avaliar da tarefa realizada basta mencionar que já foram até hoje, 
tratadas 257,537 pessôas contra helminthoses, prefazendo um total 
de 414,641 medicaoóes; administraram-se 123,354 comprimidos de 
quinina, correspondentes a 61,677 grammas de alcaloides; passaram 
pelos dispensarios de syphilis e doencas venereas 327,004 enfermos, 
aos quaes se applicaram 377,190 injeccões; fizaram-se 394,225 cura- 
tivos; distribuiram-se 42,130 folhetos e impressos de propaganda e 
effectuaram-se, unicamente no laboratorio central do ServiGo de 
Saneamento Rural na capital, 30,584 exames, dos quaes 20,789 
reaccões de Wassermann para pesquiza de syphilis. 

Paludismo.-Obras, de hydrographia sanitaria para a drenagem de 
colleccões d’agua que propiciavam creadouros de mosquitos vectores 
de doencas, desde os trabalhos realizados no perimetro urbano da 
capital, até os simples canaes, abertos em varias localidades do interior 
do Estado, na extensáo de 30,597 metros, até 1927, completaram 
medidas outras aconselhadas pelos methodos actuaes de prophylaxia 
do paludismo. 

Assistencia sociak-Outrosim, não se esqueceu o servico de hygiene 
dos problemas condicionados á assistencia social : hygiene prenatal, 
infantil e escolar; prophylaxia das doencas profissionaes e a garantia 
de trabalho salubre ao operario (hygiene industrial) ; servico de soc- 
corros de urgencia, que, no periodo 1925-27, proporcionou, em cada 
anno, respectivamente, 10,530, 10,643 e 11,283 cuidados profissionaes 
medicos e dentarios á populacáo da cidade; fiscalizacao de generos 
alimenticios; assistencia a alienados, beneficiada, em 1926, pela 
creacáo, por lei n. 1,935, de 30 de agosto de 1926, do imposto de 10 
por cento sobre bebidas alcoolicas, cuja producto permittirit concluir 
mais rapidamente os melhoramentos do unico manicomio do Estado; 
finalmente á Directoria de Assistencia Publica, que reduziu de 
9,500 Gms. em 1925, a 3,500 em 1926 e 1,950 em 1927, a cocaina 
importada pela Bahia, concedeu a carteira sanitaria a cerca de 2,000 
empregados domesticos, combateu o charlatanismo, obrigou o registro 
dos diplomas da quasi totalidade dos medicos, dentistas e parteiras 
que clinicam entre nós e regularizou a situaoáo das pharmacias e 
drogarias, fiscalizando-lhes o regular funccionamento. Tambem 
muito se vem esforcando a Secretaria para attender 6s queixas contra 
aquillo que se convencionou chamar em technica sanitaria de “nocivi- 

n 
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dades” (nwkances dos inglezes e americanos), removendo as causas, 
que, náo obstante a inocuidade para a saúde do homen, podem per- 
judicar o comforto individual ou collectivo. 

Organizacão actual .-De conformidade com o estatuido nas dispo- 
sigóes legaes que lhe deram origem comprehende presentemente á 
Secretaria de Saúde e Assistencia Publica as dependencias abaixo 
relacionadas : 

1. Directoria de Demographia e Educacão Sanitaria; 
II. Directoria de Epidemiologia e Prophylaxia Geral, 

Centros de Saúde, 
Servico de Enfermeiras Sanitarias, 
Hospital de Isolamento, 
Servico Medico da Hospedaria de Immigrantes, 
Instituto Oswaldo Cruz, 
Servico de Prophylaxia da Syphiis, Lepra e Doencas Venereas, 
Servico de Prophylaxia da Tuberculose, 
Postos Municipaes de Hygiene e Saneamento Rural, 
Servico de Hygiene Industrial, 
Servico de Lucta contra animaes transmissores; 

III. Directoria de Hygiene Infantil e Escolar; 
IV. Directoria de Engenharia Sanitaria; 
V. Directoria de Assistencia Publica, 

Servico de Fiscalizacáo de Generos Alimenticios, 
Servico de Soccorros de Urgencia, 
Hospital S. Joáo de Deus (alienados), 
Hospital dos Lazaros (leprosos), 
Cemiterio Publico da Quinta dos Lazaros; 

VI. Directoria de Expediente e Contabilidade, 
Portaria, 
Seqáo de Queixas e Informapóes, 
Secoáo de Expediente, 
Seccáo de Contabilidade, 
Archivo, 
Museu de Hygiene, 
Bibliotheca, 
Almoxarifado Geral, 
Desinfectorio, Cocheiras e Garage, 
Officinas; 

VII. Procuradoria dos Feitos da Saúde Publica; 
VIII. Conselho Sanitario. 

Estatistica.-A Directoria de Demographia e Educagáo Sanitaria 
compete a organizapáo da estatistica demographo-sanitaria e o 
recenseamento, de cinco em cinco annos, dos predios e da popula@ 
da capital e de seu municipio. 

Centros de saúde.-Os centros de saúde vieram substituir as dele- 
gacias de saúde, creadas em 1925, em numero de cinco e compre- 
hendendo cada uma tres distrktos sanitarios. 

Hospital de .lsoZamento.-O Hospital de Isolamento, dispondo de 
magnificas accomodacões, acolhe todas as pessõas acommettidas de 
molestias contagiosas capazes de provocarem surtos epidemicos. 
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Instituto Oswaldo Cruz.-0 Instituto Oswaldo Cruz, atém de 
attender as mais variadas pesquizas, inclusive necroscopias, solici- 
tadas pelos propositos da saúde publica, ministra o tratamento anti- 
rabico, cultiva a lympha antivariolica, prepara quaesquer vaccinas 
microbianas de que venha a ter necessidade a reparticão sanitaria, 
realiza as analyses chimicas e bromatologicas indispensaveis, elabora 
todos os productos medicamentosos, principalmente os hypodermo- 
therapicos, consumidos pelos diversos departamentos da Secretaria 
e, dentro em breve, pela Sec@o de Biotherapia, fornecerá os sôros 
contra as doenpas infectuosas. 

Os servicos de Prophylaxia da Tuberculose, Syphilis, e Doenpas 
Venereas actuam pelo intermedio dos Centros de Saúde, examinando 
os casos suspeitos, tratando os passiveis de cura e ministrando 
principalmente educagão sanitaria. 

Postos de hygiene.-Os Postos Municipaes de Hygiene correspon- 
dem á pequenas repartipões de Saúde Publica, os quaes attenderão 
ás necessidades locaes. Estas unidades sanitarias, filiadas a repar- 
ticão central, e dirigidas por funccionarios technicos nomeados pelo 
governo do Estado, são custeadas em parte pelo municipio que 6 
obrigado a destinar annualmente, dota@0 especial para esse fim, 
equivalente a 5 por cento do total da receita orcada para cada 
exercicio . Para tornar mais facil a administragão geral poderá o 
governo installar nos centros urbanos de maior importancia do interior 
do Estado, em vez de Postos Municipaes de Saúde Publica, quatro 
sub-directorias sanitarias. 

Hygiene industrial.-Zela o Servico de Hygiene Industrial pelas 
condicões do trabalho nas officinas e fabricas, procurando cercar o 
operario das condicões necessarias á. salvaguarda de sua saúde. 
Attengão especial merece o tratamento e destino das aguas e outros 
productos residuarios das industrias. 

Mos&tos.-0 servico de lucta contra animaes transmissores, pre- 
sentemente effectuado, no tocante á lucta anti-culicideana, com o 
concurso da Funda@0 Rockefeller, 6 executado pelos guardas sani- 
tarios destacados nos diversos “Centros de Saúde” em collabora#o 
com o pessoal do Desinfectorio especialmente incumbido dos expurgos 
e desinfestacões. 

Hygiene infantX-Pelos dispensarios prenataes e centros de cul- 
tura infantil cuida a Directoria de Hygiene Infantil e Escolar, em 
urna primeira phase, da hygiene da primeira infancia, procurando 
proteger o novo ser durante a gestacão, na occasião do parto e após 
elle, até a idade da escolaridade. 

Engenharia san;taria.-Alem de opinar, no ponto de vista hygienico, 
sobre todos os projectos e plantas de construcgão ou reconstruccão de 
qualquer edificio particular ou publico, superintende a Directoria de 
Engenharia Sanitaria os servisos de esgotos, lixo e abastecimento 
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d’agua á capital e centros urbanos do interior, e diz, sempre que 
solicitado, da necessidade de reformar ou demolir, em beneficio da 
saúde publica, qualquer edihcacão. Tambem se pronuncia esta 
directoria, podendo executal-as, sobre as obras de hydrographia sani- 
taria que se fizerem precisas ao dessecamento de terrenos pantanosos 
alagadipos, á correccão de leitos de rios, etc. 

F&caZi,za@o pro&sionaZ.-Cumpre á Directoria de Assistencia 
Publica não somente a fiscaliza9ão do exercicio profissional dos 
medicos, pharmaceuticos, dentistas, parteiras, massagistas, enfer- 
meiros, optometristas, etc., como tambem as inspec@es de saúde para 
fins de licencas, gratifkacóes, addiciones e aposentadorias, de todo 
o funcionalismo estadual e municipal, o exame de saúde dos emprega- 
dos domesticos, a concessão de licencas para venda de s&os, vaccinas, 
productos biotherapicos, especialidades e preparados pharmaceuticos; 
a fiscalizacão do commercio de toxicos e entorpecentes, a vigilancia 
do regular funccionamento dos hospitaes, casas de saúde, cemiterios, 
necrocomios e necroterios; e a superintendencia da administracao do 
Hospital dos Leprosos e do Cemiterio Publico da Quinta dos Lazaros. 

Alimentos.-Vigia, o Servico de Fiscalisa@o de Generos Alimenti- 
cios, as condi9óes hygienicas das substancias e productos entregues 
ao consumo publico. 

Socorros de urgencia.--Proporciona o ServiGo de Socorros de 
Urgencia os cuidados medicos, cirurgicos obstetricos e dentarios em 
c.asos de emergencia. 

Alienados.-0 Hospital de Alienados de S. João de Deus, além 
de abrigar os individuos das diversas classes sociaes atacados de 
doenpas mentaes residentes na capital e em todos os municipios do 
interior da Bahia, recebe tambem os que procedem dos Estados 
visinhos. Acham-se em construc9ão no momento a colonia agricola 
para alienados tranquilos, o novo pavilhâ;o para doentes pensionistas 
e o destinado a molestias conta@osas intercurrentes, os quaes virâ;o 
melhorar de muito as actuaes condipóes. 

, 
ContabiZ&ZacZe.-A Directoria de Expediente e Contabilidade, encar- 

regada da recepcão, preparo, expedicão e archivo da correspon- 
dencia e contas, subordinam-se: a Seccão de Queixas e Informacões; 
o Museo de Hygiene; a Bibliotheca; o Almoxarifado Geral; o Desin- 
fectorio; as Cocheiras e Garage, e finalmente, as Officinas, que supprem 
as necessidades das varias dependencias da reparticão de hygiene. 

A Procuradoria dos Feitos da Saúde Publica promove todas as 
acgóes e processos civeis que interessem ao departamento sanitario. 

ConseZho.-Do Conselho Sanitario, orgão meramente consultivo, 
reunindo-se sempre que parecer vantajoso a criterio do Governo, 
fazem parte o Secretario de Saúde e Assistencia Publica, ao qual cabe 
a presidencia, o professor de hygiene da Faculdade de Medicina, o 
director da Escola Polytechnica, o Procurador dos Feitos da Saúde 



FIO. l.-Um dos cartazos coloridos circulados pela Se. 
cretaria de Saúde e Beneficencia de Bahia 

aepeidencias da Secretaria de 
Saúde Publica,” todos os ser- 
vicos de hygiene competiam 
a seus representantes, sendo 
dispensados de suas funccóes 
os “medicos do municipio.” 
Desse criterio nasceram, na or- 
ganizacão sanitaria da Babia, 
os postos municipaes de hygiene 
e de saneamento rural. 

Fundo.-A vingar a obrigacão 
constitucional da reserva, por 

rparte dos municipios, de 5 por 
cento da receita orcada em todos 
exercicios financeiros, para cons- - 
tituicão do “ Fundo Especial 
de Hygiene dos Municipios” 
seria possivel arrecadar impor- 
tancia de muito superiora 1,100 
contos de réis na base dos orca- 
mentos de 1926 e 1927. Admi- 
tindo que a cifra global da receita 
orgada pelas municipalidades 
bahianas exclusive a da capital, 
attinge a 22,000 contos de réis 

‘eremos para o fundo a dita somma, a qual irá augrnentando pro- 
)orcionalmente 4 crescente prosperidadeidos municipios. 

Hacrobios.- Entre os Estados figura a Bahia em terceiror legar: 
[uanto a relacão de individuos maiores de 60 annos (46.73) por mil 
labitantes, segundo os dados do recenseamento de 1920. Das 
apitaes brasileiras, a cidade do Salvador (Babia) occupa o quarto 
>gar no coefficiente de macrobios (50.17 por mil habitantes), con- 
3rme se verifica das informacões colhidas na synopse de recensea- 
lento effectuado a lo de setembro de 1920. 
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Doencas transnGs&e&.-Respeito ás doenpas transmissiveis e em 
cotejo com as maiores cidades do Brasil, occupa ainda a Bahia 
situaoão muito favoravel. 

Febre amareZla.-No tocante, por exemplo, á prophylaxia da febre 
amarella, a multiplicidade e diversidade de recipientes capazes de 
servirem de creadouros ao Aedes aegypt; (stegomia), na Bahia, exigem, 
na lucta contra essa molestia, esforcos mais consideraveis, e mais 
numeroso pessoal, a se retractarem no maior vulto das despesas 
realizadas, unicamente com esse objectivo, do que as sommas dis- 
pendidas com identicas campanhas, em Manáos, Sã;o Luiz, Recife, e 
todas as cidades do Nordeste brasileiro. Essa, pelo menos, é a 
experiencia da Fundacão Rockefeller, que, actualmente, collabora na 
lucta antiamarilica, a qual lhe tem custado desde outubro de 1923 a 
dezembro de 1927, somente na Bahia, a vultosa somma de 3.585:735- 
$380 e cuja pessoal inspecciona semanalmente numero superior a 
150,000 depositos, em cerca de 47,000 habitacões. Nas cidades 
melhor abastecidas de agua e de mais perfeito servico de esgotos a 
tarefa se tornou mais facil, os resultados se fizeram mais prematuros 
e o custo da campanha de muito se reduziu. Urge portanto melho- 
rar, sem demora, o abastecimento de agua e a rede de esgotos da 
cidade do Salvador porquanto, na dependencia immediata destes 
servi9os, está a mais prompta e definitiva extinc9ão da febre amarella 
entre nós. Com a execugão delles baizarão, tambem, sensivelmente 
os coefficientes de lethalidade das chamadas doencas de vehicula@o 
hydrica, sobretudo as febres typhoparatyphicas e as dysenterias. 

Peste.-Com di&uldades semelhantes se reveste o problema da 
peste na Bahia, emquanto não se cuidar de demolir ou reconstruir os 
velhos pardieiros de’certas zonas da cidade, offerecendo condicões 
eugenicas ao desenvolvimento de ratos e pulgas. Desde a sua chegada 
em 1904 quando se confirmou o primeiro caso, o ma levantino an- 
ruralmente occasiona victimas dentro do perimetro da cidade do 
Salvador. 0 interregno mais extenso, de quatorze mezes approxi- 
madamente, se verificou de meiados de 1926 a 31 de dezembro de 1927 e 
deve ser attribuido a intensa campanha de desratiza@0 levada 
a effeito pela Secretaria de Saúde e Assistencia Publica. Para 
attestar o zelo da reparticão de hygiene pela melhoria das condicões 
precarias dos predios da zona urbana da capital, basta dizer que de 
agosto de 1925, data da installapão da Secretaria, até principios do 
corrente armo, já foram interdictas 869 edificacões e expedidas 9,787 
intima@es para obras. 

Das molestias transmissiveis na capital do Estado desde 1897 até o 
armo proximo, somente agora, comecam a apparecer, algumas dellas 
no obituario da cidade, o que vem revelar maior apuro na notificacão 
dos casos ao Servico de Saúde Publica e melhor apparelhamento deste 
no esclarecer duvidas de diagnostico. Assim se explica o conhe- 
cimento dos ultimos casos de meningite cerebro espinhal epidemica. 
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de aguas e esgotos e saneamento da cidade do Salvador. Deixou o 
dito Governador ao seu successor estudos completos e minuciosos 
orpamentos sobre as differentes soluqões arbitradas para a execqão 
dos serviqos de aguas e esgotos da capital. Poderá a nova adminís- 
traqão, obtidos os recursos indispensaveis ao seu custeio, dar comeco 
immediato ao plano de reforma das installaqões de abastecimento 
d’agua e á construqão da rêde de esgotos da principal cidade do 
Estado. 

Medicos.-O numero de medicos com diplomas registrados chegou 
á 236 na cidade do Salvador e os residentes no interior do Estado 
á 106. 

0 Relatorio de Secretaria de Saúde e Assistencia Publica de Bahia 
para o armo de 1927 forma um grosso volume de 363 paginas em oc- 
tavo maior. Urna characteristica muito interessante da publicacao 
consiste em reproduqões dos effectivos cartazes coloridos utiliza- 
dos pela secretaria na sua campanha de educa@0 sanitaria. Alguns 
delles são reimpressos neste numero do BOLETIM. 

0 Dr. A. L. de Barros Barreto continua ao frente da reparti@o 
sanitaria de Bahia e o presente tomo patentea a efficacia e alcance 
da obra não só realizada mais em constante adiantamento. 

A Peste no Rio de Janeiro 

Rangel 1 manifesta que a peste, de 1914 até os nossos dias, não dá maior cuidado 
no Rio de Janeiro. A cifra total dos casos e obitos, devidos á peste, num periodo 
de 26 annos, foi de 3,923 e 1,818, respectivamente. Não teem, pois, grande 
importancia, sob o ponto de vista estatistico, os r:.ros casos de peste que ainda 
surgem no Rio de Janeiro. Numa estatistica de 1,326 doentes de peste, pre- 
dominou a forma bubonica, com 1,236 casos, ou sejam 93.3 por cerito, seguindo-se 
a forma septicemica com 4.8 por cerito, e os restantes 2.0 por cento apresentaram- 
se sob a forma pulmonar. De 1,236 doentes de peste com a forma bubonica, 
avultam os bubões infra-abdominaes com 71.9 por cerito, formando em segundo 
logar os supra-abdominaes com 20.0 por cerito, e, por fim, a forma simultanea 
(supra e infra-abdominaes) com apenas 8.1 por cerito. Taes resultados confirmam 
o que j& se sabe a respeito. Das 3,923 notificacães de casos de peste recebidas 
durante o periodo de 1900 a 1926, houve 1,818 obitos, dando assim urna porcen- 
tagem bruta de lethalidade de 45.5. 

Sanatorio para Tuberculosos no Paraná 

Um Sanatorio para Tuberculosos foi inaugurado em um dos apraziveis arre- 
dores da Lapa, Estado do Paran& em local apropriado, na encosta da montanha. 
É um estabelecimento completo, sob todos os aspectos.8 As despezas com a 
sua construcgáo orcaram em 1,800:000$000. 0 sanatorio oomprehende duas 
sec@es, a dos doentes pensionistas e a dos gratuitos. A primeira secpáo funcciona 
em pavilhões independentes, com economia propria, podendo cada um receber 10 
doentes. A segunda seccáo occupa seis enfermarias dispostas em pavilhões, que 
permittem distribuir os doentes de acc8rdo com o periodo da molestia e suas 

1 Rengel, Eurico: Rsv. Hyg. & Saude Pub. 2: 318 (dbro.) 1928. 
’ Rev. Hyg. Seude Pub. 2: 324 (dbro.) 1928. 


